
Petinha-ribeirinha Anthus spinoletta

Cia, Cião, Sombria

Estatuto  de  conservação  em  Portugal  Continental –  Em  perigo
enquanto nidificante e pouco preocupante enquanto invernante.

Estatuto de conservação mundial – Pouco preocupante.

Distribuição mundial –  A área de distribuição é bastante fragmentada,
estendendo-se  pelas  regiões  montanhosas  da  Europa,  da  Turquia,  pelo
Cáucaso e Irão, e pelas montanhas da Ásia central. Parte da população é
migradora, invernando nas zonas baixas da Europa circum-mediterrânica e
ocidental, norte de África, Médio Oriente e sudeste Asiático.

Distribuição  em  Portugal  Continental  –  Como  reprodutora,  ocorre
unicamente na serra de Montesinho. No inverno, esta espécie distribui-se de
forma  mais  alargada,  podendo  ser  encontrada  em  arrozais,  várzeas
agrícolas, culturas de regadio alagadas, lameiros, salinas, pauis e mesmo
em algumas zonas estuarinas. Podem também ser encontradas em zonas
serranas com matos rasteiros.

Fenologia na área de estudo – Invernante.

Situação na área de estudo – Foi unicamente registada durante o período
de inverno, com observações concentradas em zonas húmidas da metade
norte da área considerada. Ocorreu sobretudo nas áreas de arrozais entre o
Carvalhal  e  a  península  da  Carrasqueira,  sendo  nesta  última  que  se
verificaram as  maiores  abundâncias.  Foi  também registada  na  lagoa  de
Melides, estuário do Mira, e em pastagens alagadas perto de Cabeço da
Cabra.

Apesar de ser uma espécie pouco comum, admite-se que possa ocorrer em
mais  algumas  zonas  húmidas  da  área  estudada,  e  mesmo  durante  as
passagens migratórias.


